
eletrônicos na bolsa”, afirma Paolino.
Segundo ele, em 2015 o Citi teve um total de 39,800 ordens 

de voto; em 2016, ainda com pouquíssimos votos eletrônicos 
sendo utilizados, foram 37,500 votos totais na bolsa, número 
que saltou para 52 mil em 2017 sem que houvesse grandes 
alterações das empresas. “Esse salto demonstra portanto que o 
processo eletrônico simplificou de fato os procedimentos para 
a participação dos clientes via voto”, diz Paolino.

Em 2018, até o início de junho o banco já contabilizava um 
total de 56 mil votos, dos quais 44,8 mil foram eletrônicos. 
Paolino estima que o número total de votos deve ultrapassar os 
65 mil até o final deste ano, com uma forte parcela de ordens 
eletrônicas. “Por meio dessa modalidade de voto o mercado 
brasileiro possibilita acesso integral aos investidores estrangeiros 
e o Citibank procura tornar esse produto o mais transparente 
possível”, explica o diretor.

 
EFPCs – No ranking dos serviços para as EFPCs, o total sob 

custódia era de R$ 430,3 bilhões em abril, sendo os principais 
custodiantes o Bradesco, Itaú, Santander, BNY Mellon, Caixa 
e BB. Os fundos de pensão representam uma linha crítica de 
negócios na área, diretamente relacionada ao negócio de gestão 
de ativos como um todo, lembra Joaquin Garcia. “A dinâmica de 
investimentos das EFPCs exige maior alfa e mais sofisticação 
para que a entrega de resultados seja satisfatória”. A qualidade 
da custódia é cada vez mais essencial diante da evolução da 
complexidade operacional dos mercados e de um atendimento 

mais eficiente às EFPCs. “Diante da nova dinâmica e maturidade 
do mercado brasileiro, a estrutura de serviços precisa ser flexível 
e temos visto crescer o debate sobre a regulação de novas classes 
de ativos em fóruns como a Anbima e a Previc, tudo isso resulta 
em maior cobrança por serviços qualificados”, pontua Garcia.

Entre os fundos de pensão, a demanda é crescente por serviços 
mais sofisticados de custódia, compatível com a necessidade de 
maior diversificação dos investimentos, concorda o superinten-
dente comercial da área de Securities Services do Itaú Unibanco, 
Guilherme Saramago. Em abril, 25% do total sob custódia na 
instituição eram de EFPCs.

Uma tendência que tem aumentado, inclusive incentivada 
pela Previc, é a centralização de custódia das EFPCs, sublinha 
o consultor Flávio Bacellar, da PPS Portfolio Performance. Hoje 
os planos de benefícios precisam ter uma conta individualizada 
de custódia, o que é obrigatório por lei, mas a centralização 
ainda não é exigência legal. A custódia centralizada permite 
uma segregação mais efetiva e melhor controle, facilitando o 
gerenciamento dos investimentos, esse é um movimento que 
tende a crescer. “O ideal seria que cada plano tivesse uma conta 
de custódia na Cetip, com o mesmo custodiante, o que permi-
tiria um controle maior da supervisão sobre todos os fundos de 
pensão, mas aí entra a discussão dos custos”, diz o consultor.

 
RPPS e seletividade – Os Regimes Próprios de Previdência 

Social (RPPS), são a principal base institucional da custódia da 
BRB DTVM, explica o gerente de custódia da instituição, Silvano 
de Oliveira Júnior. “ Temos atuado com entidades estaduais em 
função do volume de ativos e, no futuro, pretendemos estender 
nossos serviços também aos regimes municipais, bem como ao 
universo das EFPCs”.

Com foco na custódia de ativos para o mercado doméstico, 
a BRB segue crescendo e sua posição do ranking da Anbima 
revela a 27ª colocação em abril, com perto de R$ 4 bilhões sob 
custódia. “O trabalho atual visa os três pilares da custódia – 
processos, controles e sistemas – que precisam estar sempre 
bem alinhados. O objetivo é crescer mas sem comprometer o 
atendimento personalizado aos clientes”, afirma Oliveira Júnior.

A qualificação para assegurar o atendimento personalizado é 
crucial, diz o gerente da BRB DTVM. A ideia é não ultrapassar 
uma carteira de 150 clientes para que seja possível agregar valor 
ao serviço de custódia e, inclusive, discutir a questão da precifi-
cação de ativos. “Como custodiantes, devemos estar aptos para 
ajudar os clientes a avaliar seus portfolios de forma globalizada, 
prever eventuais problemas futuros e mitigar riscos, porque no 
final do dia é a custódia que irá servir como referência para os 
cotistas, reguladores, gestores e demais agentes”.

A BRB DTVM atua no mercado de custódia de ativos de 
institucionais desde 2015, quando passou a investir para me-
lhorar o compliance junto à CVM e à Anbima, conta a diretora 
da instituição, Andréia Lopes. Segundo ela, investimentos em 
processos que resultaram em transparência e padronização “nos 
aproximaram dos investidores institucionais, a começar por uma 
base significativa de entidades do RPPS”.

	RK	 Instituição	 Total	 Da própria	 De outras 
		  Custodiante		  instituição	 instituições

	 4	 Citibank	 783.193,51	 119.773,15	 663.420,36
	 6	 JP Morgan	 266.510,14	 266.510,14	 0,00
	 2	 Itaú Unibanco	 206.189,58	 49.559,54	 156.630,05
	 1	 Bradesco	 193.626,95	 30.145,17	 163.481,78
	 5	 Santander (Br) 	 89.848,48	 62.692,50	 27.155,98
	10	 BNP Paribas	 42.334,26	 21.620,24	 20.714,02
	16	 Credit Suisse (Br)	 11.648,53	 11.648,53	 0,00
	23	 Deutsche	 5.073,62	 3.917,30	 1.156,32
	11	 BTG Pactual	 4.858,79	 444,99	 4.413,80
	 9	 Safra	 3.421,93	 3.308,10	 113,83
	 8	 BNY Mellon 	 2.553,27	 0,00	 2.553,27
	 3	 BB DTVM	 1.640,25	 1.640,25	 0,00
	20	 Banco Finaxis	 842,20	 474,71	 367,49
	28	 BMF	 228,21	 0,00	 228,21
	24	 BBM	 133,16	 0,00	 133,16
	19	 Planner Corretora	 89,14	 89,14	 0,00
	13	 Votorantim	 32,05	 32,05	 0,00
		  Total	 1.612.224,06	 571.855,80	 1.040.368,27

Fonte: Anbima

 

Mercado externo 
Ativos sob custódia em abril de 2018 - origem em outras 
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